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Na do Mundv
hura de

Ministro de Estado-

Doutor COltreio dé, Oliveira
falou à C o n s c i ê n c i a Nacional

O sr, Mini8tro de Estado adjunto'â Presl­
dência do Conselho faz a sua comuníçação

Continua na 2." PAgina

AGRADECIMENTO
A Cdmara Municipal de Ta­

»ira: na sua reunião de 5 do
corrente, conqratulou-ee peja
maneira brilhante como de­
correram as Festas da Miserí­
côrdia; que além do fim aUrll-,
ista a que se destinam sâo Hem
dúvida um precioso cartaz de
propaqanaa da Cidade.
Por isso que deliberou mani­

testar publicamente à Ex.m«
Comissão das Festas bem co­

a todos quanto» a auxiliaram
as suas felicitações e os seus
mais rendidoe aqradecimen-,
tos.

Conforme vaticinámos terminaram apoteoticamente
,

as festas da Misericórdia de .Tavira
TAL como prevíamos no nos­

so último número, as

grandiosas Festas da Miseri­
c6rdia de Tavira, que atrairam
milhares de forasteiros, termi­
naram apoteõri æmente no

passado domingo.
A batalha de Flores excedeu

todas as expectativas � primou
pela beleza dOB carros, Isto só
vem .comprovar o que mais
duma vez temos afirmado do
espírito artístico dos taviren":
ses.

Aquele cortejo a que assisti­
mos no passado di imíngo foi
maravilhoso e pode conside­
rer-se belo em qualquer parte,
° brio tavirense mareou

mais uma vez.

Foi um espectáculo colorido
que prendeu a atenção de mi­
lhares de pessoas e arrancou

aplausos .!lerais,
Não está de parabéns ape-

III Concurso de Pecuária
A Câmara Municipal de Tavira,

em colaboração com o Grémio da
Lavoura e Direcção Oeral de Pe­
cuãria, vai realizar este ano o 3."
Concurso de Pecuàrta no dia 4 de
Outubro primeh o dia da grande
feira de S Francisco.
A' horã de darmos esta noticia

está reunida uma Comíseão pre­
sidida pelo sr. Prestdente da Câ­
mara para estudar a organização
do certame pelo q ue no próximo
numero darem08 notícias maia
detalhadaa aobre eate çQn<:Uf8Q.

nas a ComissRo de Festas mas

sim todos os tavirenses.
t pena que tão maravilho­

so espectáculo tivesse a dura­
ção de llguns momentos e nito
se repetisse porque. estamos

certos, atrairia a Ta_vira mais
alguns milhares de forasteiros
e a receita das festas. com um

Continua na 3.· pàgina

Obras na igreja da Mise­
ricórdia de Tavira

'

Com este titulo publicou o nos­

so prezado colega •Correio do
Sub, em local na 1.8 pàgina do
seu último número, que fora con­

cedida. atravês do Fundo do De­
semprego. ã Direcção Geral dosfsd!
fici08 e Monument08 Nacíonaía, a
co..par-íicípação de 21.494$60 ex­

pressamente destínada a obras
de conservação da igreja da Mi8e­
ricórdia de Tavira, cujo CU8tO to­
tal está orçado em 42.989$00.
E como nota final diz o seguin­

te: «A referida igreja. que é uma

das maís bela. do Algarve e se
encontra hã multo cla•• ificada
como Monumento Nacional, tem

fã cm adiantado curso aa referi­
da. obra. de que se encontrava
bastante carecida e que, por dis­
postcão superior, devem ficar con­
cluídas até 30 do corrente mês••
Isto 8Ó demonstra os bon. dese­

[os do prezado colega, que alíàe
são também oe noseoe, de que a

obra se complete imediatamente,
porém, a triste verdade é que não
começaram obras nenhumas até
à data.
A não 8er Ilue as me8msa só ae­

Jam visivel" à dl.tâaçl� ...

A. propósito dum livro. • •

FOI há quarenta a n os .•. Quem estas linhas escreve tinha
j .e penas 7 anos de idade mas vai tentar lançar Um rã-
( �\Pido olhar retrospecti- ..

�, pvo de 4 d�zenas de anos. li par C Trindade II" , lsta-se a 3 de •

Março- de 1922. O pacato
oeu u u � ..

burgo balsease vibra à sua maneira. calma mas ansiosa,
perante a notícia de que dois diciais da nossa gloriosa Ar­
mada vão empreender uma arriscada proeza, só comparável
á .. dos nOSSOd maiores de 500: Gago Coutinho. in ventor do

sextante de horizonte artifi­
cial e do corrector de rumos e

Sacadura Cabral, piloto-avia­
dor, partindo a bordo do eLu­
sítânea», em frente da Torre
de Belém, vão tentar a 1.- tra­
vessia aérea' Lisboa-Rio de
Janeiro. Gago Coutinho leva­
va consigo um exemplar de
cas Lusíadas» que, mais tar­
de. quando o aparelho teve de
ser a ba ndonado par grande
ave ria, havia de ser salvo jun­
tamen te. Com o «Diário de Na-

'�Câmara
�informal

OI adjudicada à firma José
Rosa, de Serpa, a obra de
construção da «Casa doe

Magistrados,» de Tavira, a insta­
lar na Horta d,EI ReI, pela impor.
tância de 559.379$60.

� 1'0 desejo de evitar demoras e

"""'" gastos supérfluos aos tnte-
reesados, e ainda no inte-'

resse da valorização e defesa do
aspecto estético da cidade, a Cd­
mara Municipal pede a todos os
técnicos inscritos que tenham o

maior cuidado na elaboração dos
projectos, chamando-se a atenção
prinetpalmente, para o preceitua­
'do nos attiqoe 59.0, 62,0, 11.0, 13.0
e 121.0 do Regulamento Geral das
Edificações UIbanas,

�"'STÁ em execução a obra de

... construção de um pavilhão
com 3 salas na Escola Té­

cnica de Tavira, para que o 3.'1
ano jà possa funcionar no ano
lectivo áe 1962/1963.

",,_OI enviado ao M,iniBtério das

ti-' Obras Públicas para efeitos
de aprovação e eompaiüci­

pação, o projecto de reparação de
parte da Rua das Ft eiras e da Rua
das Salinae, com reoestimento be­
tuminoso.

I
O sr. Professor Doutor José Gonçalo Correia de ou.

vej ra, ilustre Ministra do Estado, falou na passada
segunda; feira. no Palácio de S. Bento. sobre os pro­

'blemas de integração econ6mica no espaço português,
de capital importância neste m.:>mento em que se tor­

nam conhecidos os primeiros seis diplomas legais.
Falou, pois, 80S representantes da Iml)rensa. da

Rádio e da Televisão, Com li presença de alguns mem­

bros do Governo e figuras releva ntes da polItica nacional.
Do valioso depoimento que ji foi transcrito na

íntegra pela grande Imprensa, transcrevemos algumas
passagens.

«Não estamos perante uma revolução da vida na­

cional, bem ao contrário. A caminhada de agora rece:"
be os seus impulsus do passado e é o cumprimento de
um voto secular do povo».

Salientou a importância que assume a criação do
Fundo do Fomento Eeonõmíco, A expaasão da econo­

mia de cada região pressupõe o máximo desenvolvi­
mento das suas potencialidades agricolas e industriais. A certa altura declarou com ardor:

«A Nação não precisa de novo sentido de vida, restar-Ihe-ã a coragem de se manter fi�l ao
chamamento do passado».
E a exposição, que ficará

pana história da economia na­
cional, a. expressão da econo­

mia de cada região, pressupõe
O máximo desenvolvimento
das suas potencialidades agrí-
colas e industriais.

'

E a finalizar:
«o diálogo da Nação só po­

de ser estabelecido.' e é indis­
pensávE'l, acerca de problemas
nacionais que comportem mais
do que uma solução nacional.
Mas não há diálogo sobre o

«sim» e o «não» porque não po­
de transaccionar-se o que é in­
susceptive] de ser trenseccio-':
nado. Nós sabemos - e nisso
o Mundo inteiro está de acor­

do connosco - que qualquer
netociação sobre África cor­

responderia fatalmente a acei­
tar que deixasse de ser portu­
guesa uma parte de Portugal.
Daí que o diálogo sobre a po­
lítica que sustenta a unidade
da Nação na diversidede das

Este número foi visado pela
Delegacão de Censura

Continua na 2.8 página

O prazo de Inscr-ição para a ma­
trtcula no curso de Agentes Ru­
raís a mlntetrar nesta escola, a

partir do próximo ano lectivo,
decorre de 1 a 10 de Setembro do
corrente ano.

'

É facultada a Inscr-ição no pri­
meiro ano deste curso a08 candia
dato. habflttados com o exame da
48 classe de instrução primária
que não tenham menos de treze
nem mais de desaseeis ano. no

dia 1 de Outubro próximo.
:=:; Por despacho publicado' no

«Diário do Governo. de 4 do cor­
rente, foi nomeado para o cargo
de profeseor efectivo do oitavo
grupo desta escola, o 8r. licencia­
do Manuel Rodrigues de Oliveira.

O Rancho Folclórico da Casa do POYO de Santo Estêvão

classificou-se na 3. a_ eliminatória do I festival do fOlclórico natioaal

......O passado dia 29 de Agos­
" to, o Rancho Folclõeíco
da Casa do - Povo de San to Es­
têvão, de brilhantes tradições,
classífíeou-se em 1.° lugar na
terceira eliminatória do Con­
curso do 1.° Festival do Fol­
dare Nacional, realizado em

O Rancho Folclórico de
Santo Estêvão recebeu uma

grande e artística taça em pra-:
ta, denom inada «Serafim Gon­
çalves» e no pr6ximo mês de
Outubro disputará em Lisboa
a eliminat6ria final com os

classíficados de outras zonas.

O Rancho Folclórico de Santo E8têvão

Faro. na Alameda João de
Deus.
:t com prazer que regista­

mos tão agradável norícia que
muito honra o folclore do nos­

so CQAcelho"

Estão de parabéns mais uma
vez os srs. Ventura Fernandes
Marques. seu director artísti­
co, Jaime Mascarenhas, seu

orientador, a Casa do Povo de
Santo Estêvão e todos 011 COQ).'"
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Il integltoçõo do espaço português
Continuação da 9." Página

SUIlS raças � das SU9S regiões,
só tenha viebilidade e sentido
no plano internacional. Mas
nunca entre portegueses e co­

mo portugueses, pois não sei de
um só que, forçado a reconhe­
cer a brutelidede objective da
situação, tenha la coragem de
defender ,o negócio com o es­

trangeiro sobre o Ultramar,
para maior bem-estar imedia­
to da Metrópole e para aplau­
so pelo estrangeiro de am Go­
verno que, traindo a Pátria,
logo seria considerado o mais
representet ivo de quantos go­
vernam o mando livre. Por es­
te preço não.
Não conheço, aliás, Governo

de nação digna desse nome que
precise de recorrer a prévio
plebiscita para defender a in­
tegridede do solo pátrio.
Mas o levantamento do po-

· v� por Angola. o seu sofrimen­
to pela India, que mais expres­
sivo e mais solene .plebescito p
Só lhe não poderemos chamar
diálogo por ser, ele, o coro, a
uma só Vó'z, da Pátria.
Aos que duvidaram, há pou­

co mais de um ano, da possi­
bilidsde de dominarmos o ter­

rorismo, a, Nação, virada ao

iuturo,
.

responde hoje com a

· sua politica de integração e de
desenvolvimento das econo­

mias de cada uma das suas re­

giões.
E a quantos «vinte anos»­

escorreitos de corpo, paros de
alma, .figuração da grei - es­

tão prontos a morrer para que
de cada morte ressurja mais
viva a Pátria de muitas raças
e de muitos continentes, a Na­
ção de todo o Mundo e de
Deas, nós podemos dizer-lhes
que, na �ora incerta do Mun-

ponen tes do Rancho pela bri­
lhante vitória que acabou de
alcançar.
Isto só vem comprovar o

que temos escrito acerca dos
ranchos folclóricos' cla nosso

concelho.
Segundo fomos informados,

no co rrente mês aquele agru­
pamento artístico tem todos
os domrngos tomados com

exibições.
£ justó recordar que foi o

Rancho da Casa do' Povo de
'Santo Estêvão quem represen­
tou há anos o Algarve, quan-

·

do do Concurso Internacional
· de Folc1o�e, no certame de Ma­
drid, onde alcancou grande
sucesso.

Passaram mais algumas ge­
rações juvenis porém. o seu

ensaiador continua ·firme no

lieu posto, cheio de boa !,Tonta­

de, vencendo todas as dificul­
dades Illue se lhe deparam, pa­
ra orgulho da gente da sua

freguebia e de todo o Algarve.
Cá ficamos atentos à etapa

firial.

do, esta é a Hora -Certa de
Portu�al.�>

O l?aís in tei ro escutou a

clara exposiçâo do Ministro
do E�ta ....o e no salão nobre de
S. Bento uma estrondosa ova­

ção de aplausos ecoou.
,

Finda a exposição, numa sa­

la anexa ao seu gabinete, o sr,

Doutor Correia de Oliveira
recebeu os representarites da'
Imprensa ReglOnal que pro ..

posrtadarne nte se. deslocaram
a Lisboa para ouvir a sua co­

municação, para, como disse,
dirigir duas palavras a quan­
tos vieram de suas terras até
Lisboa, para ouvir a sua co­

municação ao País sobre uma

das obras que é também do
País inteiro. Pa ra tanto, e co­

mo medida complementar, ha­
veria vantagem em divulgar
os con certos, asIuzes, os objec­
tivos - tudo quanto impl ica a

criação do espaço económico
português - isto quanto à in­
formação e à formoção. Ele,
ministro, defendia o critério
de que à Imprenia Regional
se deveria chamar Imprensa
de Fo-:maçâo, pela maneira'
como ajuda a criar a consciên­
cia do País. Ora era para to-

.

da a Nação que importava fa­
lar - e não só para os técnicos
e as pessoas evoluídas, já. es­
clarecidas ou aptos à compre­
ensão imediata dos problemas
por eles conhecedores, ou por
os poderem abranger com

- fa­
ci lídade,
Pot:tanto, apelava para os

directores dos órgãos da Im­
prensa Regionál, no sentido
de esclarecerem o país sobre
obra. 'de tamanha grandeza na­

cional. E agradeceu a todos
a 'presença, denunciadora Ida
exacta compreeneão do senti­
do português das medidas
anunciadas.
Os representan tes da Im­

prensa Regional foram rece­

bidos no S.N.I. tendo-lhes SI­

do oferecido alojamento nal­
guns [dos melhores hotéis da
€apiJal. ..
O representante do nosso

'jornal ficou instalado no mo­

derno e luxuoso Hotel Excel­
sior, acabado há pouco de cons-
truir.

.

Trata-se de uma moderna
unidade hotelerra onde sobe­
jam os requintes de comodi­
dade e bem estar. Além Jos
magníficos quartos com ar

lcondicionado e quarto de ba­
nho privativo, dispõe de uma

excelente mesa e atraentes sa­

lões.
São estes modelares estabe­

lecimentos construídos sob o

patroCÍnío do S.N.L, que mui­
to contribuem para a expan­
são do turismo em Portugal.

Anunlial no «�ouo Alganio»

Câmara Municipal de Tavira'

ÂVISO IM.PIO.RIA.NTE·
A Câmara Municipal de Tavií-a pede insi�tente.mente, a

todos os técnicos inscritos, que tenham o maIOr cUIdado na

elaboração dos projectos, para que não sofrl1m �tr�zos ou

indeferimentos desnecessários, muitas vezes atnbuldos ao

capricho cía Câmara e afinal consequentes do desrespeito
pelos Regulamentos em vígor.

.

Chama-se, nomeadamente, a atenção para OS segumtes
pontqs j

1- Cumpri,nentos do preceituado nos arts.O 5\:).°, 62.0,
71. ° e 73.0 do Regulamento Geral de Edificações Urbanas.

2 - Respeito pelo art.o 121.° do título IV do. mesmo
I�egulamento. .

. .

A insistência da Câmara, fnsa-se maIs uma vez, tem
por fim, não só- evitar demoras e gastos surpérfluos aos in­
teressados, mas também a valorização e defesa do aspee-to
estético da Cidade.

Tavira, 6 ..
de Setembro de H:l62

O Presidente da Câmara Municipal

Pr.Jorge Augusto Correia

POVO ALGARViO

prosa, evocando o Fundador.
Lgas Moniz, o Condestjvel, o
Infante do Mar. D. Alvaro
Vaz e Camões. E· a maré do
entusiasmo sobe, sobé sempre,
sobe muito dentro e fora dos
Pacoe do. C,ncelh,. Portugal
vibra. cantando, rindo. gritan­
do, chorando de entusiasmo.
Tavira, pacato burgo, tam­

bém vibra e glorifica os heróis
do Ar. Dentre as mauífesta­
ções, lembra-me uma, modes­
ta e expontânea, que aqui de­
sejo lembrar, em memória do
seu promotor, o patriota e sau­

doso amigo José Inácio das
Dores, que mandou imprimir
em centenas de papelinhos,
profusamente distribuidos,.os
versos:

A propósito de um livro

'iiva Portugal do Algarve ao Minho,
.

y va Jacadura Cabral e.�ago Coutinho.
Repic�m sinos, esfoiram",fogueles,
Reina alegria em Portugal, .

Por ser um acto de grande feito,
Merecem uma cruz ao peito:
�ago Coutinho I Sacadura Cabral I •••

-

Vem esta rápida evocação a

ptopósito de um livro que te­
mos na frente, há pouco rece­

bido da «Editorial Verbo».
({U, muito amàvelmente no-Io
ofertou, Trata-se do «Diálogo
com Gago Coutinho» da au­

toria de Mário. da Costa Pin­
to, de bela apresentação gráfI­
ca e texto digno do aconteci..
mento que relata, Mário :da
Costa Pinto é um dos píoneí­
rOH da Aviação Portuguesa e

de quem Gago Coutinho foi
árande amigo. O livro tem o

'

sub-título de «Roteiro de uma
vida simples», essa \Tida sim­
ples desse sábio e herói cHo­
mem simples e da rua», como
ele a auroclassífícava, que não
amava a comodidade, apaixo­
nara-se pelo isolamento em

beleza que lhe proporcionara
o convfvio com um mundo
que ele próprio deliberara ser­

vir, Ionge das multidões mas

em contacto permanente com

o pexigo, com a rudeza das
coisas Imprevistas, com o dia­
-a-dia do sertanejo, por amor
da terra e da sua maneira de
ser.

«Diálogo com GagO Couti­
nho» era um livro que fazia
falta para bem se compreen­
der e conhecer, nal,ttuns aspec­
tos inéditos, a personalidade
do sábio-herói da navegação
aérea e saber-se mais qual­
quer coisa acerca da 1.& traves­
sia aérea Lisboa-R.ió de Ja­
neiro.
:Eis os títulos dos seus capi­

tulos: Presença do passado;
Fala L.eonardo Coimbra; Ga­
go Coutinho cronista do seu

próprio voo; Denunciando o

dirigivel como perigo constan­

te,; Navegar no ar é tão sim­
ples como na vegar no mar: O
avião que construiu em 192<5;
O interesse pela demonstração
sideral j Justi£icando-se peran­
te a História j Roteiro de Um>8.

vida simples.

Quem Perdeu?
Relação dos objectos acha­

dos na praia da ilha de Tavi­
ra, durante a corrente época
balnear, que se encontram na

-Capitania do Porto de Tavi­
ra: 2 toalhas de feltro; 1 livro;
1 máquina fotográfica; 1 mo­

lho de chaves; 1 chave de me­

tal; 2 pares de sapatos de praia;
1 calção de banho, de crIança.

Emílio Campos Coroa

-

A acção da fiscalização dos
abastecimentos no Algarve

COMO todos os anos. nesta epoca
em que o Algarve se encontra

repleto ue turistas nactonais e so-
.

brerudo estrangeiros, a Fiscaliza­
ção tia Iutedência-Geraí dos Abas­
tecrmentos mtensrñcou a Mua ac­

çào em toda a Província, espectal­
mente nas praias e outros centros
de veraneio, .segundo nos infor­
mam não tanto com a intensão de

reprimir como na de impedir in­
fracções e, por isso, procurando
acima de tuuo aconselhar e orien­
tar o comércio e MÓ relegando aos
Tribunais os casos de certa gravi­
dade ..ou em que hà [à manífesta
eapcculattva, ou em que se verifi­
que perigo para li saúde pública.
Deut ro desta orteutação, segun­

do conseguimos saber,. foram re­

centemente alguns comerciantes
de vàrios pontos da Província, en­
tre OM quais:
- D01S talhantes de Tavira, que

tinham para veuda, nos seus.ta­
Ihos, algumas porções de carne

que o Médko Veterinário legal­
mente competente para o efeito,
chamado para examtná-Ios, consi­
Gerou impróprios para consumo

público e mandou que fossem írne-:
úiatamen.te inutilizados.
- Um talhante .de Faro vendeu

carne de vaca cobrando, em cada'
qutlo, 2$00 a mais do. que o preço
da tabela recentemente aprovaua
e que jà representa um razoàvel ..

aumento em relação á anterior.
- Dois talhantes de Tavira, que

tinham á venda toucinho que o

Médico Yeter-ínárto legalmente
competente, chamado para exarní­
nà-Ia, considerou impróprio para
consumo e mandou imediatamen­
te inutilizar.
- Um talhante de Albufeira que

vendeu carne cobrando, em cada
quilo 4$00 a mais do que o preço
ca .nova tabela. Este talhante foi
prc�o em flagrante delito e apre­
sentado no Tribunal competente,
foi-lhe arbitrada a caução de
12.500$00 para sair em liberdade
até ao julgamento.
- Um talhante de Olhão que

vendeu carne de vaca cobrando,
em cada quilo, 13$20 a mais do que
o preço aa nova tabela. Este ta­

lhante foi igualmente preso em

flagrante delito e, apresentado no

Tribunal cornperente, toí-Ihe arbi­
trada a caução de 2.000$00 para
sair em liberdade até ao julga-

,

mento,
_ Um retalhista de mercearia

de Faro que tinha à venda Iatae
de conservae de azeitonas e de le­
gumes, uma com as embalage!ls
opadas, outras completamente co­

bertas de ferrugem (algumas, ao
serem f'berras, deixaram escapar
gases denunciadores de início de

fermentação), de tal forma que
doie Médicos Veterinários legal­
mente competeutes, eucesetva­
mente chamados para examiná-las
as constdecaram impróprias para
consumo, não susceptfveta de be­
neficiação e até perigosas para a

saúde pública e foram de parecer
que deviam por isso ser imediata­
mente inutilizadas, só o nãu tendo
sido logo em virtude do mesmo
comerciante contrariando o pare­
cer d08 técnicos e li evidência,
manter a sua afirmativa de que
tudo estava próprio paraconsumo.
As conservas foram, no entanto

apreendida8 e postas à ordem do
Tribuual competente. que deci-
dirà.

.

_ O mesmo 'comerciante de Faro
foi ainda processado por ter á
venda uma porção de queijo p�ra­
sitado inMusceptlvel de beneficia­
ção e' con8iderado 'pelo Médico.
Veterinário competente como tm­
próprio para consume, que�jo que
por ordem do mesmo técUlCO foI

.

imediatamente inutilizado.
'_ Um indutltrial de padaria da
Praia do Carvoeiro, que tinha á

-

venda pão formato legal de 1 qui­
lograma cOm peso médio de ape­
nas 890 gramas, tendo-lhe 8ido
apreendidas 25 unidades, que fo­
tam entregues ao Hospital de La­
gõa, nos termos da lei.
_ Um retalhista de mercearias

de CaMtrQ Marim e outro de LagolJ
que possuíam bacalhau para ven­

da, mas o não tinham expostos à
vista do público, como manda a

lei.
.

_ Um proprietàrio de um ,café
de VUa H.cal de Santo António, por
vendl;r fiambre, do preço legal de
M$OO, a 20$00 cada quilograma
(mais 16$00 em quilo,

- Um industrial de Padaria .de
Quarteira, por manifesta falta de

higiene no transporte do pão, ten­
do-lhe sido apreendidos 180 quilos.

- Um retalhista de merceana
de Santa Barbara de Nexe por
vender banha fundida, do preço
de 14$20, a 16:¡¡'00 (mais 1$30 em

quilo).
.

-' Um industrial de padaria de
Olhão, por manifesta falta de hi­
giene no tran8porte do pão, tendo·

Horta do Carmo,
Ar.:enda-se horta e sequei­

ro, consta de amendoeiras, al­
farrobeiras e oliveiras. tem

abundância de água, casas de
moradia e suas dependências.
Tratar na mesma com a sua

proprietária, Irene Rolo.

Contínuação da 1· Página
vegbção» e os principais ins­
trumentos, pelo pessoal do
cruzador .«República». Isto
acorrera perto dessas duas ro­
chl<s minúsculas, perdidas na

vastidão oceânica, que são os

Penedos de S. Pedro e S. Pau­
lo, depois de percorridas '08
milhas. em 11 horas e 21 mi­
nutos. O «República», fora
como o -braço de Portugal es­
tendido num gesto de solicitu­
de e amparos.para salvar a vi­
da de dois gigantes da Hbtó­
ria da Aviação Mundial, que
havia de escrever mais tarde.
comentando o facto. o Coman­
dante Sarmento de Beires.
Todos os dias, através dos

joruais matutinos lisboetas
(que nessa altura chegavam a

Tavira já de noíre cerrada),
pois não havia as noticias da
rádio, todos ds dias, -escrevía­
mos, ouvíamos ler (ou liamoa
mesmo, más só no dia seguin­
te. é claro, porque na véspera
quem lia eram os pais. ou os

irmãos mais velhos) as peri­
pécias desses dois grandes .he­
rõís que. a bordo de um cFa­
rey III D», hrdrovrão de flu­
tuadores. frágil como um pa­
pagaio de papel, com um mo­

tor Rolls Royce 350 H. P. de
Lisboa a cam inho do Rio de
Janeiro, pasmando a nação e

o mundo.
WLisboa, Las Palmas, S. Tia­
go. Rochedos S, Pedro e S.
Paulo, Fernando Noronha.
Recife, Baía, Pocto Sêguro,
Victória e, por fim, Baía .de
Guanabara,. são marcos ines­
quecí veis que marcaram eta­

pas da 1.a travessia .aérta Lis­
boa-Rio de Janeiro, uma das
mais longas viagens aéreas
efectuadas até então. 30 de
Março de 1922, 5 de Abril, 18
de Abiil, 11 de Maio, 5 de Ju­
nho. 8 de Junho, 15 de Junho
e, finalmente. 17 de J unho, são
datas ínolvídãvers para quem
viveu essa espantosa epopeia
nacional. 'E não há ninguém
com mais de 47 anos que. mais
ou menos, não a tivesse vivido.
Esta-se em 17 de Junho de

1922. Gago Coutinho e Saca­
dura Cabral 'acabam de per­
correr 4.527 milhas, ou seja,
aproximadamente 8.450 qui­
lómetros, em 62 horas. e 25
minutos o que constituí um

dos maiores feitos da idade
heróica da Aviação que ,tor­
nou possível a rápida evolu­
ção da navegação aérea e cons­

tituiu o ponto de partida para
o seu progresso, nomeadamen­
te o dese�volvimento da Avia-'
ção Comercial Transatlântica.
A chegada ao Rio de Janeiro,
foi uma apoteose e o regresso
a Lisboa uma apoteose maior,
com gente aos cachos nos tt>- .

lhados, nos candeeiros e nos

monumentos, porque na rua

não se vê, gritando, gesti­
culando, o ribombar da ar­

tilharia, o estralejar dos fo­
guetes e o estoirar Jos mor­

teiros, o toque dos sinos, os

abraços do Chefe do Esta­
do aos heróis, as salvas do
castelo, os toques a sentido e

continência às grã-cruzes da
Tone e Espada, a brilhar nos
peitos dos intemeratos aero­

na vegadores aos ombros da
multidão e a sessão na Câma­
ra Munidpal onde Leonardo
Coimbra, tribuno e filósofo,
em verbo quente e alto, glori­
fica os heróis em estrofes de

-lhe sido apreendidas 116 unida­
des de quilo, 1/2 quilo e 250 gra­
mas.
_ Em virtude de numerosissi­

mas reclamações, apresentadas
por algarvio8 e 80bretudo por fo­
rasteiros, a8 brigadas autuaram
também o concessionàrio da E8-
planada da Praia de Faro (Ilha do
Ancão) por vender a 2$60 sandui­
ches de fiambre em carcas8inha
(papo-seco), cujo preço legal é de
2$00.

. As brigadas de fi8calização co­

lheram também amostras de lei­
te, dor suspeita de fal8ificação, em
vários pont08 da Província, a8

qUllis toram remetidatl á entidade
legalmente competente para se

p¡:onunciar 80bre o seu estadQ.

Médico especialista

DOflnças dos Olhos

Consultas em Tavira, no Mon­

tepio dos Artistas, todas as

sextas-feiras pelas 11 horas
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Seúde e Lar

pela \

�'CIDADE
Desta rev ist -\ mensal que se

publica «em prol de uma vida
físi.:a e moralmente sã», ternos
presentes os n:08 177 e 178, re­
ferentes, respectí vam enre, aos

meses de Julho e Agosto do
corrente ano.

Com colaboração de distin­
tos médicos porrugueses e es­

trangeiros estes dois números
estão cheios de valiosos ensi­
namentos e conselhos acerca

do modo COmo se deve conser­

var e defender a saúde, razão
por que os aconselhamos viva­
mente aos nossos prezados lei.
tores.

Eis os titulos de alguns dos
artigos insertos e que no s dão
ideia do valor intrínseco da
revista: Bronzear a pele. Arte
d e respirer; Saúde e beleza
pela alimentação; Um vício
abominável; A ma ior pa rte
dos afogamentos é previsível,
portanto, é possivel evitá-los;
Mais fru tas ••.• e ..•. menos

cosméticos; Atenção aos cabe­
los; Beneficios do sono; Re­
gime para emagrecer¡ Riscos
da alimentação no verão; t. a

sua casa uma armadilha para
os incautos?; Benefícios do re­

pouso; A saúde começa na co­

zinha; Prisão de ventre; Temos
os filhos que merecemos.

São colaboradores efectivos
de cSaúde e Lar» os médicos
Maria Teresa Furtado Dias,
Leonor Cabral Saca.dura Faro
M. Santiago Nogueira, Henri­
que João Faro e José dos San­
tos Viegas que, norma lmenre,
inserem na rev ista artigos de
grande interesse e actualidade.
Agradecemos desvanecida­

mente à «Publicadora Atlân­
tico Limitada» e ao director J

da revista, A. J. Casaca, a

amabilidade da oferta da mes­

ma que lemos sempre Com in­
teresse e agrado.

, IContlnua,çAo clã1.· pAgina
.

'

A favor da Banda de Tavira
realiza-se hoje, no Jardim Pú­
blico desta cidade. ainda or­

namentado, uma festa em Clue,
alê.n do dancing abrilhantado
pela Orquestra Balsinea, se

exibirá a conhecida cantadeí-

�inimo de despesa seria avo-

lumada. •

Certamente 'muitas pessoas
que não tiveram por qualquer
motivo possibilidade de assis­
tir ao espectáculo e muitas
daquelas que aqui vieram.
voltariam para presenciar tão
belo cenário de luz e cor.

Foi pena também ,que a

T.V. não se tivesse deslocado
a Tavira com a sua aparelha­
gem para fihnar tão encanta­

dor cortejo que' muito contri­
buiria para a propaganda das
festas dos fu ruros anos.

E não estará a tempo de re­

petir-se ainda no corrente mês
ou nos próximos dias 4 ou S
de Outubro?
Colhemos impressões de al­

guns forasteiros que se mos­

traram verdadeiram,ente des­
lumbrado. afirmando que não
viram melhor em qualquer
parte do país.

.

Há que salientar que as nos­

sas Batalhas de Flores sãQ
nocturnas e portanto de carac­
terísticas diferentes de todas
as outras que conhecemos.
Tudo rquilo foi resultante

de muito esforço e boa vonta­

de que é justo assinalar.
Naquele excelente número

do cartaz colaboraram muitas
mãos femininas. muitos artis­
tas deram generosamente o

seu eonrributo e muitos técni­
cos e amigos do Hospital pus­
taram o seu auxílio.

. Não queremos salientar no­
mes pala não ferir susceptíb i­
lidades e .para todos vai o nos­
so sincero bem haja.
Bastaria este número para

elassifícar as. g�andes Festa s

de Tavira que desperte ram a

atenção geral e em anos pró­
ximos, estamos certos, serão
Um dos mais fortes atractivos
turísticos do Algarve.
O júri atriburu prémios aos

seguintes carros.: .

1.
o

prémio - «Cogumelos,.
dll Sociedade Orfeónica, 2.000$
2.· prémio - «Ha t'ém»! 1.000$;
3.° prémio - «E.squi Náutico»
do Ginásio de Tavira, .500$; 1:
'Mencão Honrosa - «Maçaro­
ca •• Luz de Tavira; 2.- Men­
ção Honrosa - cAs Borbole­
tas••

Resta-nos pois endereçar as
nossas saudações a quantos
deram o seu contributo para
tão bela realização que nessa

noite fez vibrar de en'tusiasmo
a alma tavirense.
Pertencemos ao grupo da­

quele. que desde a primeira
hora apoiamos sempre a ini­
ciativa da realização destas
festas anuais absolutamente
crentes do seu sucesso.

,

Também é justo salientar o
entusiasmo e boa vontade dis­
pendidos pelo seu iniciador
Clue tem sido incansável nes·
tes três anos da sua realizacão
porque sem o seu impulso
inicial tudo teria caido na

apatia tão característica dos
tavirenses.
Esta hora não pode ser de

esmórecimento mas sim de
vivo entusiasmo e, por isso.
só uma frase nos parece opor­
tuna «Avante pelas Festas de
Tavira».

Fazem anos r

Hoje - D. Luisa Correia de Ma­
tos, D. Maria Cândida Lima e os

srs. António Arriegas da Cruz,
Arnaldo Correia Gonçalves e José
Evangeltata Cabeçudo.
Em 10 - D. Ermelinda Gomes

Marques e os 81'8. Capitão JoAo
Nicolau de Mat08, Màrio Baptíata
e António Tolentino Nuues,
Em 11 - Sr8. Eduardo Teodoro

Chagas, João Vicente e José Manu­
el Baptista Correia.
Em 12·- D. Maria Auta MeodeK

Clprfano, D. Auta das Chagas 80-
liqueime, D. Lavinia Machlldo,
D. Maria Egtpse da Cruz, meni­
no JOtle Osvaldo Bagarrão e 08

81'S. Dr. Fausto Jaime Campos Can­
sado, Aldomlro da �ncarnação Pi­
res e Juvêncio Alvaro Santos Pi­
res,

Em 13 - D. CamUa Arriega8 Pa­
checo ¡;ruz e D. Maria Olivia da
Silva Soares.

-

Em 14 - D. Maria Luísa Marques
Teixeira d' Azevedoe .

D. Leopoldi­
na da Cruz Frangalho Ventura, D.
Deborah dUM Santos Pinto Calapez
e o menino' Luis Manuel de Jesus
Reís,

.

Em 15 - D. Maria da Conceição
Cruz Peres, D. Maria Firminia Mo·
desto R08a, D. Aliee Caldas Pedro
D. Albina da Conceição Correia,
MUe Maria Eduarda Dias Pereira.
menina Maria da Piedade Viegas
Neto e 108 -sr8 Alfredo Pinto Go­
mes, Valter Óscar Fernandes Gar­
rana, Manuel Domingos Barquei­
ra, Júlio Santos Conceição e F.'an·
cisco J08é do Livramento.

Partidas e Chegadas
No gozo de ferias, esteve na Luz

de Tavira, de víaíta a seue paía o

1l08�0 conterrâneo e asetnante 81'.

José Correia Pereira, resídeute em

Líaboa.
- Com sua mãe esteve nesta ci­

dade, no gozo de alguns dtas de
férfae, a n088a conterrânea 81'.8 D.
Olga Palrnetra, profeseora do en-,
sino prtmãrro, restdeute em Braza.
- De passagem, està em Tavira

a 8r.a D. Laurinda Castanhetra e

seu marido' e ñlhos, resídenre na

capital'
-Regressaram à sua restdêncía

no Porto após numa vigiUatura.
nesta cidade, a 11088a assmante,
'ir." D. JU8illa Raimundo Mar-tine
da C08ta e aeu esposo, 81'. Eng.o
Rui Armando Mar'ttne da Costa,
acompanhado de seu filho Ar­
mando.

- Com 8ua família encontna-se
paseando ae féria8 na Praia de
Monte Gordo, o noese conterrâneo

-,

e aestnante ar, Tenente Celesttno
Baptlllta.
- Com sua familia encontra-8e

passando as férias na 8ua Quinttt,
em AlcantarUha, o n0880 prezado
amigo e colaborador 81', ,Capitão
Vitor Castela.
- De vi8it& a seU8 pai8 e avó8

encontra·8e ne8ta cidade, com 8eU8

filh08, a 81'. lJ. Maria Helena Ro­
meira Bemp08ta, re8ldente, em Li8-
boa.

- Com sua e8p08a e illha: encon­
tra·8e ne8ta cidade o nOS80 ,a88i­
nante 8r. Arnaldo Palma Rodela,
indu8trial e residente na capital.

...,. De vi8ita a 8ua família encon­

tra-"e em Tavira, no gozo da8 iluas
habituais férias, o n0880 amigo e

conterrâneo sr. J08é CrIsó8tomo
Leiria, componente da orquestra
da Emi8sora Nacional.
- Depoi8 de pa8sar uma tempo­

rada em Tavira, retirou para a

8ua re8idêdcia em Lisboa, a' nOtl8a
conterrâllea 81'.8 D. Maria Firmina
Martln8 Raimundo, acompanhada
de 8eu e8poso e filho.

�ti�erl(;órdiaJ:de; Tavira -

Serviços clínico. durante o

mês de Selembro:
Enfermeries - Drs. 'o r g e

Correia e Ramos Passos.
Consulta externa - D� 1 a

15, Dr. Jorge Correia, às 8 ho­
ras. De 16' a 30, Dr. Ramos
Passos, às 17 horas.
Consulta no dispensário 1.

A.N.T. - De 1 a 1.5, Dr. Ra­
mos Passos, às 17 horas. De
16 a 30, Or. Jorge Correia, às
8 horas,
Cirur�ia �eral- Consulta

em 9 e 23, pelos Drs. Fausto
Cansado e Renato Graça.,

Profilaxia mental-Consul­
ta em 22, pelo Dr. Manuel da
Silva, às lS horas.

Vcnde-xe
Uma casa bem situada,.na

Luz de Tavira rente ¡à Estrada
Nacional. com 4 divisões e

grande quintal.
Aceitam-se propostas dirigi­

das a. Joaquina P�reira, Rua
do Pé da Cruz, n." lS - Beja.

Fernanda Peres

ra de fados Fernanda Peres
e o aplaudido artista cómico
João Viana (Vianinha).
Dado o fim a que se desti­

na esta Festa é justó que o

público de Tav,ira saiba cor­

responder.
Agradecimento
Esfer Ribeira Pessoa de Pádua (ruz

A familia de Ester Ribeira
Pessoa de Pádua Crua, vem

por este meio agradecer reco­

nhecidamente a todas as pes­
soas que se dignaram acom­

panhá-la á sua última mora­

da e ainda áqueles que, directa
ou indirectamente, lhe maní­
festaram o seu pesar.

Expurgo do figo
Receando-se que o ataque da

«Mosca do Mediterrâneo,. - Cera.
tttts capitata - venha a afectar de
maneira muito seneível a produ­
ção do figo, visto tratar-se, tal C?­
mo foi prevísto pela Estação Agra­
ria do Algarve, do maior ataque
d08 últtmos auos, há toda a van­

tagem no expurgo do figo, antes
da seca,

E8te expurgo pode ser afectado,
por meio do sulfureto de carbono,
seguíndo o mesmo metoda utiliza­
do para o extermínio das lagarta.
do figo seco. Deve, no entanto,
ser realizado antes de seco: Isto é

logo apôs a colheita e antes de ir
para o almanchar.
Tal deaínsecrizaçâo não díspen­

sa, todavia, aquela que sempre se

tem aconaelhado para o combate
às traças do figo, logo após a seca

e antes do entulhamento.

Pr-opr-íedade
De sequeiro, vende-se á Ca-

pelinha. ,

Tratar com José António
dos Santos - Tavira.

Legião Portuguesa
Vendem-se Em virtude da reorganízação

dosJCCDD da Legião Por-tuguesa,
a repartição das Unídadesdo Co­
mando Dtstrttal de Faro e a 8e­

guinte : Comando Distrital; Faro.
4 Terços: com 8ede8 respectiva­
mente em Faro. Olhão, Monchique
e Lag08, Unidade8 subordinadas
a08 Terç08: De Faro; Loulé, Albu­
feira e Alportel ( Lança8). De
Olhão: Olhão, Tavira, VilH Real de
Santo António, Alcoutim e Ca8tro
Marim (Lanças). De Monchiqne:
Monchique. Portimão, Silve8 e

Lagoa (Lança8). De Lagos: Lagos,
Aljezur, e Vila do Bi8po (Lança8),
Núcle08 de São Marc08 da Serra
e Mexilhoeira Grande.

3 prédios com 1.0 andar,' p
uma propriedade ue sequeiro
e regadio com casa. de habita­
ção e dependências, composta
dos quatro ram:>s de fcutos se­

éos com a área de 8 hectares
de terreno de semear.

Ttatar com Joaquim Eduar­
do 'Fernarides na rua 5 de
Outubro n.O 27 - Tlivica

Moradia
Aluga - se, independente.

moderna, com duas frentes e

entrada para carro, num. dos
mais lindos locais .la cidade.
Trata na Rua .Cândido dos

Reis.65.
rlrmazcZm

rlrrczndam-scz
Uma prorriedade de' sequei­

ro e regadio, com bastante
água, no sítio do Pinheiro,
Lu� de Tavira. e uma courela
de terra de sequeiro, no sítio
do Arroio. denominada cOn­
das».
Tratar com Maria Vidínia

Mendonça - Luz de Tavira.

Grande, acabado de cons­

truir, aluga-�e, no caminho
das Salinas, em Tavira.
Tratar com José Semião Ne­

ves, na residência ou pelo te­
le£one 151.

Grémio da Lavoura da Tavira

Recepção de Milho Inicia-se em

10 do cor�en­
te a recepção de milhos nas con·

dlçõe8 dos an08 anteriore8.
08 interessad08 devem efectuar

antecipadam4j!nte a8 8uas declara­
çõet! de venda e 80ltcitar 81'1 corres­

pondente8 guia8 de entrega na 8é­
de de8te Gremio, em todos 08 dias
úteis, dentro da8 hora8 de expe­
diente
Tavira; 6 Setembro 1962

A Direcçdo

Courczlas
Vendem-se três, pegadas com

terra de semear, árvort:s de
fruto. casas de moradia, rama­
da, palheiro etc. no sítio de'S.
Marcos. Sr: da Saúde.
Trata!; com Filipe Vaz, sitio

da Igreja. Conceição de Tavi-
ra.

Agradecimento
A família de Militão Ra­

mires. não podendo faze-lo
pessoalmente, vem, por este

meio, agradecer a todas as pes­
soas que, s� dignaram acom­

panhá-lo á stta última morada
e a todos os que dÍtecta ou in­
directamente lhe msni£esta­
ram o seu pesar.

rlrrcznda-scz
Uma Horta na Luz, ao vol­

tar para a Estação dos Cami­
nhos de Ferro, com pomar e

laranjeiras, motor e abundân­
cia de água e outra no sítio do
Pinheiro de sequeiro e regadio
água tirada com animais.
Quem se interessar, dirija­

-se a Aldomiro Fernandes,
morador no sitio da Capeli­
nha - Tavira.

Rsslnal O "poua Allarulo.

PftCNECO
ti

TAVIRI\
J.

Rsslnal LO «PODO RIIBPulo» Caminhos de ferro
Horário dos comboios

Linhas do Sul e Sado Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

Comunica-n08 aC. P. que de8de
19 de Ag08tO a 9 de Outubro é e8-

tabel�cldo o 8egulnte serviço e8-

pecial:
Automotoras n.o, 832�/8125 -

Efectuam-8e dlàrlamente entre
Evora e Funcheira.
Comboio n.O 9011 (rapido do Al­

garve) - Efectua-8e diariamente
entre Barreiro e Vila Real de San,
to António-Guadiana com ligação
Lagos, dando também ligação pa­
ra Sevilha.
Automotoras n.O$ 8126-8339 -

Efectuam-8e diariamente e n t r e
Funchelra e Évora.
Comboi.o n.O 9012 (rapido do AI·
garve) - Efectua-8e diariamente
entre Vila Real de Santo António­
-Guadiana e Barreiro, com ligação
de Lagos e Sines, recebendo tam­
bém ligação ele Sevilha.

MOTALll- Ciclomotores
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

Fabricados em Portugal

Modelos desde 4.900$0,0

Trocas-Vendas a Prestações
PACHECOJ. A.

tenham a consagração do

público qucz os consomcz.

APARTADO 13

LDA.CUNHA & DIAS,
TAVIRA TELEFONE 13



Retalhos
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destaLdsboal Ot\zrTILH�
'porJ:i6�eooo�i�' Ât 'Regresso!,',' Depois de alAuns dias de convívio passado con- e para o

V\l8CO. nessa terra que continua a ser tudo para
nós. - dias que passaram célebres na marcha inexorável do

Tempo....:... aqui estamos de novo nesta agitada
e turbulenta capital do Império. presos às exi­
gências da V ida. reatando o nosso con tacto es­

piritual com os tavirenses, através d08 cReta­
lhos desta Lisboa»' Esta foi a melhor forma
que encontramos para nâo esquecer Tavira. ci­
dade que guarda as melhores recordações da
nossa:mocidade já distante. Terra que apesar
de terlsido para nós. melhor madrasta do que
mãe. continua eternamente viva na nossa sau­

daJe. Sabemos que para alguns. os nossos cRe­
talhos» são meras pieguices ou sentfmentalfs-

mos de velho... M as não é para os materialistas que escrevemos.

Quando, sempre que...nos é possível, pegamos na pena para es­

crever meia�dúzia dermal alinhavadas linhas para o nosso Jor­
nal, con-tando aos seus leitores
como sentimos e vivemos a

Vida desta Lisboa e tudo aqui­
lo que se prende àlnossa terra.
outro fim não temos em vista
que não seja ajudar e estreitar
os laços de amizade que de­
vem ligar todos os tavirenses
em volta do prestígio e en­

g randecimenro da cidade que
'nos foi berço..

São «retalhos» soltos do
1I0SS0 sentir, escritos sem preo­

cupações de estilo, nem de exi­
bicionismos que não cultiva­
mos, mas sim com a ideia pre­
concebida de sermos m-ais um

élo duma cadeia de solidarie­
dade a unir todos os taviren­
ses, de todas as categonias, não
só os que vivem nessa cidade
do Gilão, como também aque­
l�& que mo irejam o pão de ca­

da dia, nesta Cidade das Sete
Colinas•.
/' E, consolador é dizê-lo, se

outro mérito não tiveram os

«rere lhos» que daqui escreve­
mos, serviram ao menos como

demonsrraçâo de que são mais
sõl ídos e mais firmes os laços
de amizade que hoje ligam a

familia Ta virense,
:e por isso que não nos afec­

tam as críticas daqueles que
nunca fizera,m nada pela sua

terra. As suas considerações
não serão [motivo impeditivo
para que deixemos o convívio
dos leitores do «Povo Algar­
vio», exactamente pe-la certeza

de que, embora, não nos leiam
os pseudo-literatos••. a massa
anónima. aquela que sente ... e

vibra com .as grandezas e in­
fortúnios da nossa cidade do
Gilão, estará sempre connosco

como com «el es» esteve aquele
que não receou cair no desa­
grado dos «grandes». pela de­
fesa dos interesses dessa Tavi­
ra que é tudo para os homens
de boa vontade.

As Festas da Misericórdia t ain-
da sob

o calor entusiástico d) êxito
da última noite das Festas da
Misericórdia. que vos quero
escrever meia dúzia de linhas.

}�stão frescas na nOo!lsa me­

mória as antigas festas da Ci­
dade e as Batalhas de Flores
na Corredoura, æ:uja �randeza
e'itava mais na exuberância
de Juz do que na quantidade e

beleza dos seus carros. tque
então aB Batalhas de Flores de­
con'iam sob um autêntico céu
de luz, tal a quantidade enOr­

me de lampadas das�mais va­

;nadas cõres. formando dese­
nhos de caprichoso recorte e

encanto.

Quando, no passado domin­
go, ante os nossos olhos liam
d esfilando os mais lindos car­

lOS que jámais vimos em tan­

tos anos de deambulação por
várias cidades do País, fomos
recordando, sim. as Festas da
C idade' de Tavira, percursoras
das actuais. mas dessa recor­

ddção e desse,.confronto, feito
de lembranças que não mor­

rt-m. a primazia vinha inteiri­
n h", para as Festas de 1962.
t que a Batalha de Flores

com que encerrou com chave
de ouro as Festas da Miseri­
córdia, foi, de longe, o mais
lindo espectáculo de colorido
movimentJ, luz e,côr, que já­
mais dmos em Portugal. Pena
foi que o Algarve inteiro, não

£scola de Pesca de Tavira
IIII...IA reportagem dada à es­
" tampa no último núme­
ro do nosso jornal sobre este

excelente estabelecimento de
ensino, o nosso redactor; quan­
to a nós praticou uma invo­
luntária omissão que il todos
os títulos nos propomos .rectí­
ficar. Trata-se de salientar as

nobres virtudes, a competência
zelo. profissional e extremoso

carinho que dedica aos seus

pequenosalunos, encaminhan­
do-os para a vida por vezes

rude que os espera, citando­
-lhes os mais nobres exemplos,
apontando-lhes o caminho do
bem e da moral. que tantO

arredia se mostra às TeZes.

Fazer de garotos criados ao

sabor das vagas do mal. ho­
mens sadios e dignos. é papel
digno de salientar.
Que nos perdoe a .fronta

que estas palavras poderão
produzir na sua alma simples
e não sendo desejo nosso ferir
a sua mais que comprovada
modéstia,' citaremos porque é
justo, o nome da sr.- D. Ma­
ria Àntonieta Gomes de Melo
e Horta. como um símbolo de
nobres virtudes e extraordi­
nãríos dotes de inteligência.

Miguel de Campos Maio
MÉDICO

Consultas no Monte-Pio
Artístico Tavirense

das 14 às 16 horas
(excepto aos sábados)

ano •••

Acabaram-se as [estançae,
Cortejos, batalhas, danças,
Tildo volta ao seu mietér
Para criar energias
E arqaiteetar fantasias
Pro ano, se Deus quizer,

Foi triunfal a batalha
Mas, porém, se a 'coisa falha,
O critico maltazejo
Que fala pelos cotovelos
Rebentava oe cogumelos

.

Dava sopa IZO cortejo.
E na opinião de alguém,
Era o car'ro do «Harém»
O melhor de entre os mais belos,
Outros que também ouvi,

,

Preferiam o «Eequt»
Ou antes cos coqomelos» •••

A festa esteve engraçada,
Merecia ser bizada,
Clamavam filhas e mães, .

Mas pro ano irão num' nicho
Com as carroças do lixo:
A da carne e a doe cães.

Pra ndo provocar sarilho
E ofuseai com o seu brilho
Outros, ficou na retranca.
Essa prectoeidade,
Que clrcula na cidade,
A carroçaçdo Bajanca ...

Se a Luz trouxe a «Maçaroca»
Santa Catarina, em troca,
Trouxe um coche florescente :
Não se lembrou qualquer méco
De trazei o charrueco,
Ganhava absolutamente •••

Zé da Rua

festas da Cidade de 1919
GAZETILHA

Reparai rapaz-iada
Por esta teet» de arromba
A beira Séqua-Gilão,
Saem trêne e autumóveis,
As carrocillhas do lixo
E até o êarro da bomba
Pintadinho a várias cores
l ai puxado pelo Zé Bicho,
Se permitir a estação,
Para a batalha das flo ree,

No jardim? iS80 hã folia
Até romper a manhd,
Isto é, se a Central
Que é o ponto capital.
Não desejar nesse dia
Também querer fazer cam am» •••

Uma justa rectificação
De pessoa amiga recebemos

uma amável carta solicitando
alteração à lista de nomes dos
«Vultos Tavirenses» que de­
mos à estampa no último nú­
mero do nosso jornal, para a

inclusão de mais três nomes

de tavirenses ilustres.
Muito embora nessa nota

que publicámos em síntese já
tivéssemos pedido vénia para
qualquer omissão involuntá­
ria, é com muito prazer que.
dos nomes que nos indica. fa­
çamos a inclusão de mais três
ilustres tavirenses:
Professor ()outor Antvnio

J(lSé C;onçalves C;uimarães­
Foi lente catedrático de Filo­
sofia da Universidade de
Coimbra e autor de diversas
obras científicas e literárias.
marcando como um valori na
sua geração.
()r. Thomaz Cabrelra­

Natural de Tavira. nasceu em

1865, homem de Ciênciàs e de
Letras, colaborador da Revis­
ta Alma Nova. ministro das
Finanças I{ue se ocupou do
prublema do Turismo em Por­
tugal.
S�bastlão fillpe Martins

fstádo da �eiea ...:. (1828-1891
Coleccionou o Romanceiro do
Algarve. dividido em duas
partes: Romances e Lendas
,Cristãs. Cultivou as ciências
auxiliares da história e publi­
cou ensaios em poesia e'dra­
ma e foi tido como uma auto­
toridade em arqueolcgia, Na­

tural de Tavira.
Quanto aos outros dois no­

mes que nos aponta parece­
-nos que. muito embora sejam
cVultos do Passado» e a cida­
de muito lhes tivesse Hcado a

dever pela sua inteligência.'
invulgar cultura. virtudes e

santidade, o que é uma ver­

dade é que não os podemos
Incluir no campo das Letras.
Artes e Ciências. pois nÃ o co­

nhecemos deles qualquer obra
publicada.
Na vasra galeria dos Heróis,

das Mártires, dos Virtuosos,
etc. teriamos que apontar mui­
tos nomes de vultos taviren­
ses. porém, conforme dissemos
na referida local. restrlnáímcs
a nossa apreciação apenas
âqueles que se distinguiram.
Muito gratos ficaríamos. po­

rém. se houvesse alguém, que
se propuzesse fazer um traba­
lho sobre todos os tavirenses
que nos di versoe sectores da'
vida social se distinguiram, o
que muito gostosamente da­
ríamos à estampa e isso con­

tribuiria bastante para o en­

riquecimento da história da
cidade.

Arrenda-se
Pomar de laranjeiras, no sí-­

tio da Sinagoga.
Tratar com Luís Arrais na

referida propriedade, até ao

próximo dia 15 de Setembro.

Mário Guerra Roque
MÉDICO ESPECIALISTA

Doeoçás das Crianças
Consultas diárias às 15 horas

Rua Filipe Alistão, 21 - FARO

Telerone 413

Ârrastão de Pesca Costeira

Verdades co-mo punhos
c ••• P, claramente intolérá­

que o grupo a/ro-asiático, ou
outro {jual{juer, possa impin­
gir esse grande princípio ( o
estipulado no artigo 2.· do ca­

pítulo 1: da certe {jue precei­
tua que «ned« que esteja con­
tido neste eert« autorizará as

Nações Unidas a imervirem
em assuntos que estejam. es­
sencialmente. dentro da juri's­
dição interna de qualquer es­
tado»), e não tardará que a

continúação de tal prática seja
a morte da Organização. Além
disso, no actual caso agrava­
ram ainda mais a o/ensa, pro­
curando - se me é permitido
utilizar as vosss« próprias pa­
lsvres - «lorçer as regras pro­
cessuais para obrigar a Grã­
-Bretanha a sentar-se no ban­
co dos réus». J!., triste sinal da
imaturidade política doe paises
em {juestão julgarem {jue é le­
gítimo t'entar a criação de um

código de conduta internacio­
nal. a que edvirem solenemen«
te, para se adaptar às suas con­
veniêncies, Mas o que eu alvi­
tro é muito mais importente
doqu« talaspecto restrito, pois
trata-se do principal principio
em causa - princípio que todos
os membros das Nações Uni-

, das aceitaram ao subscrever a

Carta - de que não intervirão
nos negócios internos "do« ou­

tros Estados membros. E isto
aplica-se, quer concordem ou

não com a política destes Es­
tados membros .•• :It

(passàgem de uma carta de
«Lor. _Salisbury dirigida
ao díàrto londrino «Time8:'
acerca de um artigo publi­
cado sob o titulo «Loucura
das Nações Unídae»)

« ••• Muitos de n.)s sentimo­
-nos chocados com a investide
contra as 1iberdades indivi­
duais perpetradas pelo Gover­
no do Gbana desde que alcan­
çou a independência. Mas isso.
pelo menos na minhe opinião,
não justificaria que interieris­
semos nos seus negóçios inter­
nos. e por esta razão qu« devo
exprimir /orte pesar por o vos­
so jornal ter discriminedo
Portu-g41 e a República da
A/rica do Sul. numa /rase que
p o d e S,t: r deliberadamente
oiensiv« : c Escudando - se à
sombra da Carta». Quer con­
cardem ou não com a política
desse.s dois países, por{jue acu­

sá-los só a eles p E a respeito
da Rússia e dos seus satélites,
atrlÍs da cortina de ferro. onde
as liberdades individuais são
rápidamente suprimidas desde
blÍ anos? E a respeito do Gha­
na p E a respeito da India, {jue
ainda recentemente- se lançou
em pura agressão contra o ter­
ritório português de Goa p
«Lord» Home, no discurso {jue
pro/erido em Ber'lick e a que
o vosso jornal se re/eriu, cha­
mou a atenção para o duplo

, padrão de moralidade {jue pa­
rece ter, boje. um dia penetra­
do nas Nações Unidas. De'lem­
-se alimentar, imensamente es­

peranças de que o «Times».
com o seu grande passado e

reputaçiio, não caia no mesmo

erro •. ',»

(outra pas8agém da mesma

carta)

tivesse estado presente nesssa

noite de encantamento, para
constatar quanto pode e quan­
to faz a boa vontade. uma vez

posta a serviço do prestigio
duma cidade. Tavira. deu no

passado domingo, à noite uma

lição do seu cquerer». Tavira
de,nonstrou Clue não quere dei­
Xat morrer as tradições que
lhe legaram os seus maiore's.
Que magnífico cartaz de

Turismo para o Algarve não
se desbobinou ante o olhar de
todos Os que assisiiram à Ba­
talha de Flores em redor desse:

Jardim menino, loução
Espreguiçando-se lêdo.
Junto às margens do Gilão:
........................

Parabéns. portanto, a todos
aqueles que tornaram possivel
as Feslas .da MisericÓdia. no­
meadamente a Serenata e Cor­
tejo no Rio Gilão e a Batalha
de Flores em redor do Jardim.
Bem hajam pelo que fizeram
em benefício do Hospital e pe­
la valorização da nossa Terra.
Distinguir nomes, para quêl?

- Tavira inteira - está com

as Festas da «sua» ddade e

todos, estamos certos,'continua­
rão, cada vez com mais dedi­
cação e maior entusiasmo a

trabalhar pela sua valorização.
Que não haja de!lcrenças

nem dl'sânimos. A ordem é só
uma: Cada vez mais I Cada
vez melhor I Sempre a bem de
Tavira.

Então e da equitação
Que é número de sensaçdo
Já me esqnecia falar.
Que há .muito cavalo inscrito
Mas, já fugindo á questdo,
Esqueceu-me anunciar
Que a mula do Fir-minito
Deve também ir saltar, .,

Cada ca'valeiro do norte
Com seu cavalo robusto
Vai bater-se até ã morte
Numa corrida bem forte
Com o macho do tio Augusto•••

Zé da Rua

{Gazelllha feita em Outubro de 1929)

CASA
Térrea Vende-se.
Tratar com o solicitador

José António 'dos Santos­
Tavira.

EDITAL
João António da Silva Graça

Martins, Engenheiro Chefe da
Quinta Circun8crtcão Indu8trial,
faz 8aber que João J08e Farrobi·
nha Correia Dourado requereu li­
cença para in8talar uma de8tilaria
de llguard.nte de bagaço de uva,
incluída na 3," clas8e, com os in­
convenientes de perigo de incên­
dio, cheiro e alteração das àguas,
situada na Arroteia - Livramento,
freguesia da Luz, concelho de Ta­
vira, distrito de Faro, confrontan­
do a Norte com Horta de v,- Ve­
ri88ima Correia Dourado, Sul com
Horta de J08é Correia Dourado,
Nascente com via pública e a
Poente com caminho vicinal.
N08 termos do Regulamento daIS

Indústria8 In8alubre8, Incómodas,
Perigosas ou Tóxicas e dentro do
prazo de 30 dia8, á contar da pn­
blicação deste edital, podem todas
li8 pe1480a8 intere8sada8 apresen­
tar reclamaçõe8 por e8crito>, con­
tra a conce88ão da licença reque.
rida e examinar o re8pectivo pro­
ee8SO ne8ta Circunscrição Indu8-
trial, com sede em:Faro, na Rua
do Distrito de Faro, n,o 2-2,8 (Edi­
ficio da Mutualidade Popular),
Faro, 80S 3 de Setembro de 1962

D Engenheiro Chefe da Clrcunscrl;io
João António da Silva Graça

Martins

fa ..máda de servlç�-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, 8 Farmáda
Franco.,

VENDE-SE
Construção 1960, motor 420/460 H P, guinchos,

redes TST e sonda, Zona Sul (Setúbal, Sines e por­
tos do Algarve). Financiado pelo Fundo, Estaleiro
Mónicas, Gafanha - Aveiro, ,telef. 23642,

.,


